
Opinião: O plano de arapongagem da ‘lava jato’: vai ficar assim?

Quando achamos que alcançamos o fundo do poço, encontramos uma pá. E uma placa: "Cave mais". 
Tem mais coisa. O fundo não é aqui…

Foi o que descobrimos com a matéria de Jamil Chade, do portal UOL, que denuncia a mais sórdida 
tentativa de um órgão estatal de buscar determinados fins sem se importar com os respectivos meios.

Spacca

Trata-se da tentativa da força-tarefa da "lava jato", liderada por Deltan 

Dallagnol e supervisionada por Sergio Moro (como todos já sabem), de adquirir o Pegasus, equipamento 
de alta espionagem. 

Para quem não sabe, o Pegasus entra no seu celular e computador sem que se perceba, e escuta e filma 
você em tempo real. É o "1984" de Orwell diante de nossos olhos. Moro, quando ministro da Justiça, fez 
tratativas, como mostra o fac-símile do e-mail a ele dirigido, para comprar o Pegasus, o mais terrível 
instrumento de espionagem.

Claro. Os integrantes da força-tarefa fazem o usual: repudiam aquilo que as mensagens (diálogos) 
reveladas pela operação "spoofing" deixam claro. Eles negam que tenham pretendido fazer o que fica 
claro que fizeram. O fato é: eles queriam montar um sistema de espionagem cibernético. Os diálogos são 
claros. Insofismáveis.

O procurador Júlio Noronha diz:
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"Pessoal, a FT-RJ (Força Tarefa do Rio de Janeiro) se reuniu hj com uma outra empresa de Israel, com 
solução tecnológica super avançada para investigações. A solução 'invade' celulares em tempo real 
(permite ver a localização etc.). Eles disseram q ficaram impressionados com a solução, coisa de outro 
mundo…".

Evidente. Concordamos. É coisa de outro mundo. Mas outro mundo mesmo! O mundo da 
clandestinidade, da ilicitude. O mundo das suspeições. Das parcialidades. Das prisões ilegais. O mundo 
em que um ex-presidente da República é impedido de se candidatar e fica preso injustamente por quase 
600 dias. Processo? Que é isso — um processo? Bom, vimos o que disse o Supremo Tribunal Federal 
sobre isso.

Aos poucos, onde se puxa uma pena sai uma galinha. Mais uma araponga. E um marreco
. Aliás, marrecos sempre estão presentes nesses eventos araponguísticos (é só perguntar para os 
advogados do ex-presidente Lula). Apenas um procurador, de nome Paulo (talvez arrependido como na 
saga bíblica "Saulo, Saulo, por que me persegues?"), mostrou preocupações éticas com a possível 
compra do Pegasus. Mas, é claro, foi logo dissuadido pelos demais. Afinal, os resultados a serem 
buscados compensariam os danos provocados pelos meios ilícitos — leia-se criminosos.

Veja-se que, durante a conversa, os procuradores ainda citam como um outro programa — o Cellebrite 
— estaria prestes a chegar. Trata-se, no caso, de aplicativo para extrair dados de aparelhos apreendidos. 
A questão é: o que mais esse grupo tem em termos de "mundo secreto" que a sociedade não sabe?

Explicam-se também com essas revelações as razões pelas quais o procurador-geral Augusto Aras deu 
um basta nas arbitrariedades da "lava jato". Agora entende-se por que a força-tarefa desancou Aras. 
Bom, com essa notícia do Pegasus, parece que razões Aras as tinha de sobra.

O que dizer do bunker de Dallagnol? Não, não é brincadeira. Havia o plano já em 2017 (será que foi 
realizado?) de montar um bunker para arapongagem no 14º andar do prédio do MPF, em que estava 
instalado Dallagnol. Leiamos:

"No futuro poderíamos estruturar esse BUNKER com equipamentos melhores compra de storages, 
celebrite, etc.). e eventualmente mais servidores (RFB, PRF, etc.). Os servidores que ficarão dedicados 
exclusivamente ao BUNKER, ao trabalharem com diferentes grupos e diferentes casos, ganharão 
gradativamente knowhow das diferentes técnicas de investigação e também conhecimento dos diferentes 
casos e de suas eventuais zonas de interseção".

Pronto. É preciso mais alguma coisa para uma CPI ou uma ampla investigação do CNMP e da 
Corregedoria do MPF? Afinal, a instituição ministerial não vai querer que se fique com essa péssima 
impressão de um órgão que, pela Constituição, tem de defender os direitos e as garantias fundamentais e 
não procurar atuar com estratagemas clandestinos. Bom, se alguém acha que não deve ser assim, 
informe-se sobre o que é o Pegasus e do que ele é capaz. E o que é espionagem cibernética. E aproveite 
para ler o elenco de garantias que a Constituição dá ao cidadão.
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Observe-se que até acordos de leniência e colaboração foram usados para compra de equipamentos, 
conforme revela a reportagem de Jamil Chade. Com direito às ironias do procurador Januário: 

"Pode ter dado certo, mas não está certo. hehe". Mas apontaria que em um acordo de leniência 
"não teria problema", ou ainda que "no cível tudo se cria" (sic).

Tem razão, doutor. A força-tarefa é que tudo cria(va). No cível e no crime.

Fac-símiles de e-mails mostram a negociação entre os procuradores e a empresa que vendia os 
equipamentos de espionagem. É absolutamente chocante que um grupo de procuradores tenha se tornado 
maior e mais poderoso do que a instituição, ignorando as mínimas regras legais que juraram defender.

Essas tratativas foram sendo feitas até que Augusto Aras assumiu a PGR. Parece ficarem claras as razões 
da alteração no seio da "lava jato". O ponto era o retorno ao mínimo de legalidade.

A ironia ou o paradoxo de tudo isso é que as mensagens constantes da operação "spoofing" e que 
revelam toda essa trama são produto justamente de algo similar. Algo como "pau que bate em Chico bate 
em Francisco". É despiciendo lembrar que não comungamos com provas ilícitas. O que as mensagens da 
operação "spoofing" demonstram é que havia algo de podre no reino da "lava jato".

E aí vem o ponto. Nem é necessário utilizar a prova advinda da operação "spoofing". Há elementos 
outros que apontam para as irregularidades e ilicitudes ocorridas na "lava jato". Afinal, juízo 
incompetente, juiz parcial, Fundação declarada ilegal pelo STF, influências externas, provas que não 
passaram pelo crivo da legalidade (por exemplo, provas advindas da Suíça e EUA) e assim por diante. 
Há, enfim, aquilo que o próprio CPP estabelece como "descobertas independentes".

O que faz com que perguntemos: o que mais a força-tarefa comandada por Dallagnol fez? Isso vai ficar 
assim? E sobre as ilegalidades, agora já sedimentadas por julgamentos do STF, como serão reparadas? 
Quem pagará?

Se os leitores acharem que os fins justificam os meios e que garantias processuais são filigranas (como 
disse Dallagnol), então não pode se queixar nem mesmo quando um hacker invade o seu próprio celular. 
E quem garante que não é o Pegasus ou coisas desse tipo? E quem estaria do outro lado? E se forem 
agentes do próprio Estado? É ruim, não é? Pois é. Reflitamos sobre isso.

Em tempo… Correta a atitude do corregedor nacional do Ministério Público, Rinaldo Reis Lima, que 
alterou a sugestão de penalidade para os procuradores da extinta força-tarefa da "lava jato" do Rio de 
Janeiro de suspensão para DEMISSÃO.

Tais procuradores são alvos de PAD por terem divulgado informações de um processo contra os ex-
senadores da República antes de o sigilo ter sido levantado, tática utilizada com frequência pelos 
membros de Curitiba.
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Quando o próprio Estado age ou pretende agir na clandestinidade, ele se iguala aos malfeitores. Parece 
óbvio isso, não?

Mas o óbvio tem de ser dito. Darcy Ribeiro é quem bem dizia — e aqui o parafraseamos: Deus é tão 
treteiro, faz as coisas tão recônditas e sofisticadas, que ainda precisamos dessa classe de gente chata do 
Direito para desvelar as obviedades do óbvio.

Que esse episódio seja, pois, mais uma demonstração de maturidade e higidez do nosso sistema de 
Justiça.

Lenio Luiz Streck, Marco Aurélio de Carvalho e Fabiano Silva dos Santos são integrantes do Grupo 
Prerrogativas.
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